
I 

MU TILADO o DO 
ORGAM REPUBLICANO FEDERALISTA 

~~~~~""!!!'!"'!"~~~..........~~""""""""""""""'''''''''''''''~~~'''''''•.&~~__-~~._-.. 
Tli'U/;/tAl'.iiíA l i Wo/JAC/,' ..iU 'I ESTADO .D E. SAN"'A OA· TI'.TA~_]NA I \5 -1 "1'1'· S.L . I • S f~ l 1i '~ nA.n)

" ,jO ~ PI'af'~-a 15 de NO"clnbro N. '1 CAI'ITA!. (A NNO) •. 1 5~OOO } 
8 ~OOO 

'oG','A NUN\ERO :lWUL~O 100 í ---- SE"""" , , , , i6 ~ 000 NUM, 1 
ATRJ,ZADO 200 ; CAPITAL, 21 DE ABRIL DE 1896 \ ~:~~,~~~RE~O (AN~O), 9 :'000 

.~ 

-
r 

~ 
". 
,~ 

!.. 



, 

, 
'. 

.-
' 

I ­

= 

E 


j 

2 O ESTADO 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~!~~ 

, d t' I j 11 d Porlugal vos lança,. ós Idafalso para aSjlhixiar a liberdadO·j E' a. n6s qUH cumpre .a r.om"I~la I Se ud ú o d',. do Ia&Jo consagrado á ·'" 
:\spirnção n estn p~\l'te i) coo meo e rcn a o I nascente;- . realiza.~ão dô vosso, do nosso IdOal commemor~~tO <li)S: pe.rcür~of8s ~a;.. c/ 

$ui"!Jolor~l,jatlO sü !311íi não th'ôsSG! m~:~ dC~iH'csh'c,:s C~_!!!~2tOS_ I , Sacrilegio! E Tiradentes cahia Irepnblicar.o. IlndCpenrierll~ l :'\ Briri.iieira~ resuml- ":- '. 
por :-.i a S.UPI"Offi:ld. edica~~o que con- I' C<)m vossa aunega,Cã.Ol r,om vosso pa a resurgir nos corações das ge- Firmemos a Republica em su. as dos em Tii'ü r~\:3il .l...G.,!,:e p.Orlaíito fe- .1 
t1uz até'o fuarlYI),o, enlhusiasmo civico escrevesle essa ra~~s, fuclllra,s, ,__ _ , _ :r~.~:~~iras bases, o c~n~i~u"e,~loi~ _a riado pa,r::,;lOS, d~};{,~~o:" de publH ' 

. ' . ' •• Õ ' d ciü(jncnio p:lgina ua Hislm'ia, que vaalll'ão os ,uctaú.On::S, uutlOS SIj IUL(1l em nome. dtt. L .h!:.' uaOe, ,'car ama'l f. a. Co IlQ&:;{) :,.JUI fldol. 
pOSSl~m<lO , tMai a. C~IlQIÇ e. e _, - "Ievanlaram, e om neme da Razão, 

lt

19l1aldade c, Fratermdade, _~, 
uma eXldtencl:\ n.ulonOtnlca, tende a p:issando ao gOlaçao a geraçao ,elO em nome do diJ'cilo, continual'am - Y'lI'\T n', : lP'rlM 
flmpregar meios para se emancipar, inspirar a modama pl,eiade de vos- na lncla pelas Sl'andes idQias, sern- ~ .f Vl.ti.'1."E :l1 Jl 

O povo bl'ozileiro so linh:L necessida- sos camaradas a grande epopéa que p'0 respla,ndescenles a . auro olodas TIRO AO ALV_O Para \:nímo90arasl noss&~ ama,.eí., ." 
com a coroa do marLyr o .- I " . · '1 c'h ' 

.le uu uma cabeça para separar-se so regislra com o nome do 15 de no, O throne linha (Iue ceder t' h eltoras escolhemos p~ra , o, elt,m -,
b d 1889 'lI' d ' " 10 a de nossa foIh l -HI$lor!a e l'radlc­

. t1o ·POl'tugal. vem 1'0 c , c que I ,umona a que I~an,sigir, O di~ei~o divino foi ções da\'tov;lI cia.-d " ~Íinas, Geraes))I 
. A indcperid,cncia ~la :oloaia b,l:ila- Ico:~. ~~ cl~r~es d: VOg~? ~:p:rll~ ~~~~ ~'~~d~~~l~a~n~!~:~ !~~I;~l~~~ Vi~Oc :.~;~: !;~H~:~ 1:~~t~S ::o~~;:'j~(!i:~:.:~p~~~:G~~lSp' ·P~:; -cujo.aULh or., B~r:i3rliO G.uimaJães, 

illca da Amonca do t,or .. c, exhauan-! 3. llIOl.a, ..,OU? nO::i80S .11.00uro;:, Ha _ Após 0 .2 1. tIe Abrii de 1792. o 25 vamo! preparar CGm os KUllpi e ArUlslrongs é. um il~'s m aiS pflffiorosOs l'oma~1.~ . 
,10 o civis:no ua pal'le mais mlls" l'beber os ensmamontos de u,ma 80- de Março, depois do 20 de Setl~m. para alguma batalha eampal; n.. :1O !lC.. ' .55U..5' Clsla~, ~n~ I el~r lql1e.~et~\la.. . ~os,S&~ht:,::: . ~, 
Irada tla populaç10 deo occasi~o a lomne dedicaçao a causa patrla, len- bi'O de 35 o ~ 5 de Novembr? de 89, tem; nã? 'c ,,.aIO d'i"., I'.ra_~'._n_os~ a. le~'alura:.~,m., g?llUiO?~,ell'6 oras,­

~., . r la I do a mais doce recordação ~Og 110-: ·15 de N.oV6 I1)b!'o dQ 8? fOI,. ues!a armas (lI"pcllsamos li !)Olvor:1 e toda' a Rub- IBlra i Be.hla , ll V ..:rIIl1IMraeS descre... 

que se lran,(oilnas:;c em lea Il l,e 1 _, • __ . . .',., "' .~b a diyisa p;:Hl~ lIa Amenca a ll!tl!na vlctorl:l !!!.ancla q1!C PQ~sa finer qualq ,cr ruldo, e, vo a nossa. op!'l !e:-~ta. H!.ttlreZa com
L 


I) sonho de alguns lia OJ.:3S0S patrt, ! m/il:; uu~ q\w i.ralJ'iluam .:;u IdO ideal Republicano, o inicio de IrCrir os dclicallos lymp:1UtlS íludilito.5 da uma riqlles<;; (k~ linguagem, que dei" 

cio lO que iam hns~al' na Europa as Ide "osso 1aba!'o: {( L",be:'ttts quo oulras luclas, luctas ainda não Ler- hcro~ca ~ pacifi ca poplllaçlio ti'esta lambeln lU. mbra O eSP1.i' ito mais ,rvido. 

1 't 11 n t' la seta, tamem » minadas e quem sabo quando ler- herOlca Ilha e ndJaccllc!as. • I' 'd d 

uzes IH e cc 

f 
... uae.s que ~\ I C loro t . . mina.rão. I o,. prnjp,Cli" l~nr.;Hlo.~ j)eI3~ 1l0liSílS pílciti- Com .;}xtrer.i)~ !.lm.p Jt:>.l, a e ~on~ 


}lnl'lugucza nos negava. ~ I E' à vós oh! 2. mocidade hodierma cas annag, sósCl'Vh'ão para marcar os illi- doz a l~ ;~o~~ Yúa !'a, baIXO .ao u~ DOS­
A conjuração mineira é a mais que cnmpl'o tel'minal-ã consolidan ' migos tia !\t~Jl!!hlic;!, r.. "([lIcm jnran!os ~uer- que SO.F:li~·) rtO t~ perfum1.so ~ a.hl ae~-

1I0bl'C lenl:::.liva que se rcz no~ tem-I .w ~lE .I,Bmllh· do a Republica que tanlos sacrifi- rael~cil~'IlIÇ1HIa, e (~rn3J.o .~ c~nhocldos.. leva h~ ~:~ ~' .horas :nart:'ando:.l~~,,,:.._~ , 
. , • .& • cios exigi o de nossos antepassados . Allld,l mcsmo q t.C clles gritem, dC!iCSpc- as SCOfl<i,;) lO .., ma.s da -Vld.!J. da roça, .;p . 

)iOS colomac:5 p:lf\\ emancipação da _ Gnardai.a como Um penhor sa- 1'~nHjC, mOI'darn-sc; visião o bal'1"~ LO ph,ry- descó,bdndo-I noo segredO do _puro 
]latria l1rasileira, e que pelos seus ! 'rudo caminha c llHlo se transfor- nl'ado. gw,:l. capa hcspanholil,on ti CA l)INHI\ u!Ullla amô~ à:\ b"'fHn1 '-,~ ~ro :az6üduldo; 
;unplc.:.:. horu;"ntc:; uctcrminou Gter- 'I' ma, c !!'esse caminhar d!3 lodos os o Procurai os seus iniminos lançai _I ;'\11)(\.' fl!lmi::e!lse~ !1'lãO ~c :;c:- CO:!bt!d(6!ul"~dde ou e~tão·d. convi·.' a, ~. .:,i.~~ "marlBm 

~ momenlos de lodos 05 inslantes 'd h' P I ' ongc, eIDuora S CllClosamcnlc per 1 a os d ; , q"·' !'}ÔI no seu 
lno ["tal ua 0ppl'CSSãO enropéa na I 'para um 'fuclUl'O indeterminado, os. ro1'a a comdun ão socla 8. apo.n- CnIre a cara Al'ehitclUra do novo, C<lro, c 1~ um ~~o q'~e~~rJ~ .. ' '~·3!.6sa fio- .h 

e\. " I d - lal-Os ao mUTl o, p~raql1e selão le- clIl'issirno Palaciodo Gorcmo elto, clIeun a ~ Ij mag -, 
- men<a, . naJa poderá fazer mu ar,nem o me pndiados pela civiliza"lo Oh! mais ' , ' resta para ahi lrdy"r -orlhec lmenlo 

• , I vimento nem o fim de todas as cou· . fi ~ '. J~ vêm pOIS as nossas leitoras. qfle somos ' . " v ,-o ~ 
'l'lradonlcs. pela elevatla compl e .. ! não os p'!'ccnra! .s.... no eslrangcllo, hem ifllCllciollados; como lodos e vaiha.nos Icom a cabOCl a. .:I!~-,y :":!., 'i líQ ~rava 

hens~o que tinha de seus deveres, \ sasÓIl seja esse movimento accelera.. pr~,ilL'h~ enlro sus. .. isso apezar àe ~ai>e rmos qlle é des!ia gen-, um pünhal. r,o ..'l in. l i!;'''''. ,(19P01S de 
su'eitando .se ('.otn todo ardor pa-. do 0\1 retardado. real ou apparcn· d a di que e Oi est~o, e aln q.Ll9 te tI.bem Intcncionada», quc o lnfemo eSlá tel ... o allucina:l. r, ê r ,: h.,j,.:L<i:J? at? ~ .l 

~ . ". , ! lam ente )orcausas contrarias; nãO , ~espa a em plln 10, e arr.eto ph,;\. cheIO), paix:io com um I)f! q" nc' · ~8lts.lablo~ 
tnollCo :a. um snppllCIO lIlramanLC~ If'8 0 'al'á 1"~~Tlais glO no alto ,1da c.a~a~.a, madls rede.] I Ecomo não se dldge: nom l!i opini~o, uem Inac~rados e ardeB. ;~ ~j _ ,~ ·J!ld UZlOdo-o 

, " I . di " v ..J~ _... • o san!'LI~ uOS Itllffill10S a t\,'pu- . 11' - . )" lespresa
110 m elf} u:i a egna a popu aça ( Imaoine.se hypotbesos,·acenda·se bl' ti, 'Il' Pu d', ' OSIl(!!:t0CIOS PU) ICOS s6meiltc com 'Ma a vÍnu:al-a de úut"'l) ..\'n· .' lo. • 


;,joelhada ànlc o Úlrono de Lisboa, 1 as tell'ieas fogueiras di\ ímquisiçãü. bd~aféP~,aah'~~n~~~ n~su i~~i:n:l~d~~ inll:llç~o, e s~m com cl'i!crio, bhns ~clos e do, p'ira. depJ s ir r;!I ; ) roprla sor... 

. t.l 1 '11 'd I ~ levllute-sü as ;'uilholinas dos despo- ' ~ ' I' ..,- -- . -- , boas eCOnOmltlS, nós começamos por daI' pu_ ver ü fél do Jes6sDtW'" -ontrogando­l ­

c ten o a a ma I UtnlO3. a pe os i tas ou as Baslilba.sda tYl'annia; nem I se par~ ~algarem a las posl\,iJes e IbHcitlauc as nossas th(}:IS Íi:llenções, i; fa-! se aO sui"idi;J . 
l'3.ins tIo sol tio ruturo, esperançado ! 'júr isso 03 mundos dei:<;'\r5o de mo- ml\elh~ll.tl aficar~rn . com a .houra da 7.ClUOs {h~$dc jã uma pequena declaração. I ' ,.' ' ; "a "lãÚ,g da Bai'"-; 

. '.1 "1 d' llo 1I d epuD ,ca ql1e laLlLQ a mais. o cEsladoll tcm por unico e exclusivo fim a t Em cada um a 11 '1 l ' " _ i

lia JUSloça uOS .pprllm' os en 'er-se e O progrosso e l'ensarn en- E' ahi elltro vós quo oIles se b,n- I f d I "I' ' ' dó G ' _. ";11 ' 0 seu coração, 
. . fi' na !to humano pstacionará . . (e el.a a \epnu Ipa Federativa, proclamada ner TU\ml'fó.eR, ~l " . .. ,

'IUO rarlam; seu nomo revlv lo ! ~ ,. queimam e c,mtã.O ~: OIl VOS·'.o a l\-la~- a 15 dc Novemhro, os illlercsses do povo, e \ transbordando de ;"!.m<Jr pa.~rio . · . 
11osleri{bde,""Tiradentes tomou-se a f S.e 05Iü~t.adores stlccumbern, ~~ scllh?za, pal'aa la,r~l,aS?o.ras danol' a::n)l!a Ji[lcrd"de, .gnj'alitidõ.l p(,'la cOnstitui_'1 Á «Cabec~ de Ti:T~.de!1tôs ;j é uma.', 
cncarnaca.o dos precllr50re$ de nossa :I~lalas aPl'al e~em sempre com. ma.l~ to, aI ~aslarem, a \?~~a vc:-.l~l, e pr?- çao dI,! 2ft de Fcverciro. _~' . :íall'iotical quo se 
, _ , . j Vida, com mal~ardll~.eom mais lul.. SlllUIrem~n~a nO::i bordeiS da ]0_ Nada lemoscolll as iniii\'ldualit1ades cs- lend~ da~ fl.&lS '.~ ,.,, ;~'l'o ; l'rHI 

lüàepenuenCia. I A Phiiosopina do ::;llI~~llo ,1~o ílüG, Igalin<'-, I!'i:U dcsapparccc m di:w t,f' df: "ram~:.· ;' I";!O_I ~on L_ , : 'lt;~, l'O(l ': "., .
......u........ 

E' por isso que a nossa homena-_lera Monl.eguieuo e VOlla. lra ~ D~rl e rot, E.1 enlr~ vós que ello5 eslão, nãO blcma da. consolida('ii(1 ,Ir P'l.Il'i;t, _j'i':';'; ;·". ' j'; .. l , rrw,~ ::-~:.(\~ 1','" fI:1A,l1lICla: 
!rem n5/) vi"a \lf') o (Il'olo-marlyr bra~ , Ronsseou e tanlos outros. llOh~ri a ~ 03 illud:nc. ICana, I/CUI'u l 'Silgi'aflú. + _. tiW)O;,; J~ ;:l~;' \' ! , i, . ; ' _" :;::1 ' t _;b' . ..v~n. e~sas . tre",

"- '" :, . J 1 'd' iHa3tiHiÂ ameaçadoramente ergU!_a 'I NãO \'üs lleixeis l~egar pelo vosso Ipnro íi:i gerações fil ei J ; ;", ~ ;', -. ,';. . .' .••.t,. (: ~ .,~ ; l!~.ral"!ag, a. !9!!O!'2. 
1.11elro, m:ts se cslen e a tO( os OS I~ icontra as suas ideias; e nem por amol'- A Republka é o Governo da Não nos inlimidão ;. '. Jd·"':t P.<!~ i: lI ": j!t n(." ) " ~ .t I 1,_(.,0 , ' -I . pOUCO:! minutos que 
gno~ anlecessol'etl do immorlal Fun- i js.sO o Conlraclo Social, deixou ~Ie Lei, é, segnnllo (! isso Spinosa. o gO' fazem aq'lcllcs mcsmos que ;10 tempo do Inau pel'(lerá t: '~ nrl, do roda-pé dG ' 
ua,10r do nossa na.cionaiidade. , l ser o g~rmen da g r~nde regenela- verno. el~l quo 11l1}guem transfere o impcrl.G, crão comprados para nos matiirem'IClo~sagrar a B 

Grande. e sublimo ~hl'lyr, VO~, ! cao~ socla! ~a human.ldad1e. ) ! sou dll'elto m~le:lal a outr em ; mas, I COlllra ô rorça só conhecemos um al'gu- = ES.ado. ,-,,- ­
e I Em 1776 a AmerIca ~.o ~Otlc sa- sómenla a maIOria, e em que lodos Imenta, é a prollria forca. I _ '.. -". r? '\ n I O 


flue ensopasLo com 'Vosso sangu ;.cudia ojugo da auLhonta~la Ingla- se{'onsol'vamq~lIaescomod'alltesem Olldenão lia direilos, não h.\ deveres. I I~./i.!.·l.t ';" ". I 


prer.io,l,O a terra sacrosanla d'onde : terraJ e Osol de 89 Ânnun :~l a\';\ com e~tado natu ral , é a rOI'ma de go ... ar- _ . 'Cf. ' ·rd' o mais 

hrolou a an'ot'e fl'ondenlB da R(':f\n" ; 5~u;:!ro.iQsardentes a queda da tyran ... no mai O) pro:dma da iLberdade que \1 E.SPADA-CI-IDl. ,O patidi '::J~~ ~:: 

, :. secnlo ercis !n.la I:om o d.es~or,onam elltod~ ~as- a natureí.:a dá a todos os homens. lmportub tü UtD"A ...;,a da La~ 

~~:~~;ir:~f~~ . q~:el~t'au~:. vós. cujo 1 ~I!l/,~r~ ,: ~l~~\~:;'~I~'lÇàO dos direitos ~: :s~ ~,~?p"U~~I~~ que tOlDOS? gl1 n2, L ' 'lih~f _~>-. ' 'H~:~~~réa, 
;~~m~'er;\ a;naldiçoat.lo· na pl'al}l p~- ! .._{-;~ ~·~i~'po·~-di~~Tto di.lino, do alto I ~;~d~ l~~:á~;I'Lib~;d~de '? I 1\1,O'I'!elARIo Isalvand U~l,;·d .: ~~ ;~j~~~-tXnhn. 
l)H~:l pelo impud!cG bajnhdor r\a i de se,l\s lhrono~~ ~~S.I S ll:iO tremulo! I Nas. e~eiçõ~s, ,a soberani~ é re·l ___ ' ... q ~ l' ,~~er l:;~ d~li, qelie Dorto 

.. , a qw..'da. dos prlllt!p!OS em que s ~ I presenlaoa (leias uayonetas aos nO-I l:-jfl,dO d, 17 • t 
realeza domlllante, voz C0l1S11luIsle i firma..~,-Assim om 89 orguia se vos tyrnnno, que se rlizem !'cpubh- «o ES'1'ADO» sexta- " '.' r ' r ren e, 
um a!lar dc adoração na alma do I a ba"de,ra da L'ber?ade sotll'e os cano,; o mOllopelio os,~andalo so, I _ " , ~"' ~ 'Jl' atirado carg:t 
1'01'0, c, quando e,le livre das pai.. \ ~swmbros~o despo~lSme, p~ra em com projui7.0 da liberdade de com- _~."o n,os f?' poss,.,"1 pUb!"car.o ~;,n:, I' ' ,,~'V\1I' encalhado 
da \leI; ntica melro ole loutle VOs I'1S9j! ergubl.sea~a l ~uald adl:1 so bre merc!O o com onus para O povo em nu~:,o plllIlell o.llllmeIO, no Ula -lo, 1<' t.1 l_:~ .<.1_' .i enCla da pouca 

,p p ,1, 10 cadaverdoPreVlleglO. ,proveito de um só; nsconlraClosin- co:no prelenlhamos, Ilor não se e,r" eUI1;; d~ ue t t 
p~tenlear lot.lo seu reconhcc.tm.elllo! ! Proe~ama-se "! o governo .da Lei, Zt dec?rosog; 0. esbanjamonlo dos di- a~~har a nos:;a officina com o malc- p r(:í !il: \ ' - l'-':::. ~ e~~ ac u .. 
",Ie-o, abrasado de patrlOlISme, ' Repubhca,." a E rança ergUia-se bom nhmrns publlcos, a especulação no fiai com!,1 eto, ld v ;?,;: j -, .,,,.la, bUli a, 
>audar-vos com encemiaslicos hym- !alto para ditar leiS ao mundo, ,exlerior e no inlerior para deprcci1<- '" aos lmportantes 

_ mo m 010' "S I E emqu anlo li saudava-se a 11, Icão do nosso moi o circulanle, a lei São nossos agentes, lia cidade da .' ;<. '!S daquella praça, 
1.10;' c e,rguer.,os,,, \lU. C ~ ~ ~.~ ' I ber~ade (, tn nome .da civilisação; d e5J.l.res~da,.0 l~ov.O ,som diroit.o~, Laguna l 9 cidada~ H~nrlqt1e gsle~ n:- . ! '" in 3,'[r,pco!ino Cabral 
:ses mc::,moslllgale::i, cru flUO a Qll :, · aqlll, era a cscr~vltlão em nome a LlOeraadoilllhbr la(ja e a n.epuDh.\VeS e em Lages O cHlad~o JoséJoa~ C: ':~ 
tO I~ racia províulJO dos solare:; so m Ide Deus e do Reij e orguia·se oca· ca oflx0valhalla. desprestigiada. quim de Cordova Passos. & C. 
1I!!!!!~~~~~~~~~~~~ 1 ~~."''C_~ ! 

~ ',as lO!" :::; L:t rnlHlrn de sua
Ah!.. falIoi-ves em cal'eira!.., Os governadores e fidalgos dessa proprios prelos ,caJjtivos, com as 1\" ," , '.i r.::,. .rbil" ,' lamente 
J~ nao 1\, que esLa idéa de cavei­ épeca rodávão em rkas carruagens migalhas que escaJla.ao d,ls lavras p,.::'t" ..',p.' '1(,' o tr0~ ,, :o o até 

ra veio despertar-me a reriliniscen­ tiradas por possantes mul.s por os- de seus seDnores , edlficárão maiS "0'\. '" .Im '. ' f 
cia entorpecida pelo frio?! sas ladei ras, onde hoia ~Ó riochão de um lemplo n" g;l ifico, aua alé:II-'lê " .ms ,~:,:~rl~~~·:'5 ""aS aI-Â C~REÇÀ DO TIRADENTES Foi como a vara magica rle ~rey· pesauos carros puchados a bois, hoje ah, eslilo, e à; prelas, quando ta< , , p. , ... . hi lú da" minas pelo 

TI'adlcçiio mineira yzés, que foz rebentar agua em jor­ Haviaquasi sempre CUlTOS ou lou- ião ás suas (estas r'''~lumeiras: POI-, f i ) .,or" ô ", 'li' " 'a maior par-
POR n, GUlIIARIES res da aridez do rochedo. do dosor­ radas, e cavalhadas magnificas; pro- vllhavão a carap:nha CO~ arola de bra ·,·..1 0 a ali ~Clll ~ r o lUlO e a 

to, cissões de esplendor e riqueza dos- euro, , te " '",., up rossores·,I( 

Qttereis, minhas ~e"horas" que.1 E, pois, voucenlar-vos a hisloria lumbranles; especlawlos lbealraes, :M as em conlrapOsiçao..... ludo is-I ""b!, , , c,m crl 1" n )1 r.sillnleiro, 
,\,os ~unLe uma hlSlnrta para rltsfar· de uma caveira memoraveI. em que a arto SumolltOSamenlo pro- 80, o povo gemia debaixo1,da mais 1.. " 101" 0 UlL.\ \'1' !'\Í" enda ex­
~a.1'0 eniado deslas ,longas e Irigidis- \ Nao so arripiom, mill has 'enbe­ togid a polos govHnadores era colli- \ 11 , da mais infamante o.e"avidão, Iora b6.' '; >TI provoito da metropole, 
~Imas nOites '1e maIO? ras; na.. é hi'IOl'ia de almas do ou vada com esmero no gosto da épo- O bem estar matorial era g..all~' iple,"o ',o era urna turma de oscra­

~Ias, por melhor que seja a millha lro mundo, de lra~gos, nem dó àu, ca; ulD a linel'alura propria, se bom mas a dcgradacao moral era pro\. u ;, "J lrI,balhávão debai~o do 
"Vonlade, nliO s~i. cornu vosso SaliS- ! cndos, que um tanto .aua~tal"~ad;t -p,Q!a Imi- fündà. I;,ros:.." ,, ~ de 3m!s faitofas t -03 go~ 
iazer ao, vosso pedido ... digo m.J, E' uma simples 1..,dicÇão na,'io- taç~o do c,I»Slsmo I~ sllano.' !~~~~~- I ..elle 0101 .' ' o \~ '" capII"'e.s-mól'os, g'uar-Alli sobre aqu .'1'0. se..orgllia~~o.: .. . 
-cumpror as vo'sas ordens, naI, ainda bem re,enlo, e da nossa turQ de quo Corã.o d~gnoR lal:ltJ::iI:1U- o vulto S"m.i,.~lJ:.0.2 amoaçadot, da for. ~~~:~ ~ ~}1 \'::'1,.. .• . 
_ Este (no enregela-mo asaz.. da Ipro",,!a (O'Ta. tantos nomes até hOJo cclebl es. ca, que nunca se desarmava, e em d,'.,t;~lJn~a p.rOsperava, mas os es­
lmagmação; este venlo ghclal, que Essa historia eu a poà~rja inti In- Gonzaga, Alvarenga. PQixoto e 'lue a um Rimples aceno dà. lYl'àn-1 A\~'" . ndgee~s corneçavão a ~e eO 
uiva. pelos telhados, r.omo uma ma.!lar: Claudio Manoel da Costa sao glorias, nia, apenas com uma apparonle (ór- rd'i{}:, arrola~r-.. só para henefi, 

R 

lilha de c!~s d~mllados, estes guiu- Il1STORH 0;; UMA C"nE\:,' HISTo R,e " quo nunca mais so oclipsarUo, ma de P"O""SSO, so immola.a tanIa ''. a, ,) ... 09 sen lore~,
chos do coruJas, que parecem la- ' , Havia rogosijos o feslas de toda a o criminoso, como o innocenle, Cio , ' 11 
mentos do pl'ecitos, fazom a inspil'a- I especi<1, ~uito luxo, corn01ercio io- ,[c,olá, 1\0 meio daquella prac =, , ,; nes:1I época de riqlle
ÇiiO. recolher-se .!Oda encolhida a09.1 Era pelos fins do seculo passado; tenol' ac~lVo, o o povo nadava n" pu~!;~a, em face :Is um temph I :i ia, l:" S€'rvilismo e à:~t'~d~P~-mais iniiín05 e5colidrljoR tlo 'craneo, em 478., abundancla. ChrlS\Odo,-como um'sarcasmo vivCt J ler;:al '- ",0 moio da praç . ,ç °I
:.i,,~,"do de frio l\ de medo , Nessa tempo', osla cap ilal de i\li- ] ' t d' ,? até b ' " a prll'c'pat.. u o IS~O pOI fluo . --( em pOl~CO lO;':~10 ~e achava. ' SO~ ~ :l. (;:,'lade so via uma • b hA. fa!l ar ". " .. qa~e, mi r! ha.s :;0- , nas, q!.Ja ent:io com jl1sta. raz[n ti · Por que naqU" la óroca o ouro. alc.do O pelourmho" ainda mais in. 'de.s, desecada, cravad ca j;a u­
nho- · 0 IM secco ai nha o lI)me óe Villa-Uica, el'a opu- por e}sas montanhas como que bro' famanlo, em,quo o r,ldadao eraazor-/mar',)(),I.,e, I a 80 rq um 
( . ' '' '11 de- ..I~ .nla e populosih,como bem peucas lava., flor da terra , rogado publicamente, como o mai" alIo ' ' I (O " . ')' . 

Ielaades se P' " 01ltar no Drasil. Oouro era tao aLundante, que os vil escravo, ~ \':' ' Oll,ln'llil: ' . 
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